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Ementa 

Heranças históricas da estrutura agrária e agricultura nacional. Análise da base teórica do 

desenvolvimento do setor agropecuário a partir da década de 60 e o processo de 

modernização da agricultura. Evolução das políticas agrícolas a partir da década de 60 e o 

seu esgotamento. Concepções e evidências do desenvolvimento rural e a relação com a 

agricultura familiar. Políticas de desenvolvimento agroindustrial nacional recente. 

Agroindústria rural e desenvolvimento territorial e/ regional. 
 

Objetivos 

Apresentar e discutir o processo de desenvolvimento brasileiro que conduziu para a expansão 

da produção agropecuária e o crescimento das agroindústrias no Brasil. Apresentar e discutir 

as abordagens sobre desenvolvimento rural e suas estratégias no Brasil. Discutir o papel do 

Estado na organização da produção agropecuária, desenvolvimento rural e na dinâmica da 

agroindústria de grande porte e rural. 
 

Conteúdo Programático 

1 A questão agrária e agrícola no Brasil: considerações básicas 

2 Modelos de desenvolvimento agrícola: concepções clássicas e recentes 

3 Desempenho da agricultura brasileira pós-1960 

4 As abordagens mais recentes sobre desenvolvimento rural e suas estratégias 

 

Atividades Práticas – grupos de ........ alunos 

 

 

Metodologia 

Aulas expositivas e discussões temáticas com a leitura prévia do texto. 



 

 

 

 

Apresentação de seminários seguido de debates sobre as temáticas dos textos. 

Destaca-se que as aulas serão ofertadas por vias remotas síncronas enquanto permanecerem 

suspensas as atividades acadêmicas letivas presenciais, por conta da Pandemia do COVID-

19. Para tanto, serão utilizadas as seguintes plataformas de tecnologia virtual: Google Meet e 

StarLeaf. 

 

Avaliação 
(critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade) 

A avaliação é realizada em até três etapas: 

a) Apresentação de seminários. 

b) Ensaios temáticos. 

c) Trabalho escrito no formato de artigo versando sobre a temática da disciplina e utilizando 

bibliografia pertinente aos temas discutidos em sala de aula. 

 

As avaliações referentes aos seminários serão realizadas por vias remotas síncronas enquanto 

permanecerem suspensas as atividades acadêmicas letivas presenciais, por conta da Pandemia 

do COVID-19.  
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